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Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Silvana Barbosa Rubino 
Sabrina Studart Fontenele Costa (pós-doc) 

 
 

Ementa:  
Problematização das cidades no início do século XIX. Processos de urbanização e de transformação urbana, 
industrialização, formação de mercados de consumo e de trabalho. A cidade do capital. Higienismo, sanitarismo e as 
correlações entre doença e pobreza urbana. Movimentos sociais e intervenções estratégicas. Reforma urbana e cidades 
planejadas. O pensamento do século XIX e as definições de urbano. As cidade brasileira e sua problematização social e 
urbana. 
 
 

Programa: 
1a parte - Introdução: Transformações nas cidades 
A cidade pré-moderna. A revolução industrial e as multidões nas cidades, em especial Londres e Paris.  A Cidade como um problema 
intelectual e político. As novas funções e formas urbanas.  
 
2

a
  parte - Utopias e intervenções urbanas 

As ideologias sobre a cidade e as intervenções higienistas. O surgimento da disciplina “urbanismo” e o seu contexto histórico.   O 
urbanismo utópico. Os ideais socialistas.    Camillo Sitte e a crítica culturalista . Howard e a criação das cidades-jardins . 
 
3

a
  parte - Grandes projetos de intervenção urbana 

Haussmann e as reformas de Paris;   Cerdà e o plano de expansão de Barcelona. Otto Wagner e a reforma do centro de Viena. Planos e 
projetos urbanos americanos. 
Cidades brasileira: formação urbana e reformas: Rio de Janeiro, São Paulo, Campinas. 
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Observações: 

O curso está organizado em aulas expositivas e dialogadas sobre os textos indicados como leituras obrigatórias 
e complementares; por isso, é fundamental que os(as) estudantes façam as leituras obrigatórias previamente a 
cada encontro semanal. Além de comporem as exposições semanais do professor, feitas em sala de aula, as 
leituras complementares servem de apoio à compreensão dos textos obrigatórios, e serão exigidas direta ou 
indiretamente na avaliação de desempenho. 
 
ESTRATÉGIA DE TRABALHO   
Aulas expositivas sobre os temas indicados, com apresentação de material visual. Leituras de textos com 
debates e reflexões orientados. Discussão de filmes indicados para reflexão de temas escolhidos do conteúdo e 
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melhor entendimento espacial. Seminários gerais sobre os textos indicados, baseados na leitura prévia e na 
sistematização de dúvidas e questões apontadas pelos alunos. Viagem técnica na cidade de São Paulo para 
entendimento da complexidade de uma metrópole e relação da morfologia urbana com os conflitos sociais 
atuais.  
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação de desempenho dos estudantes será composta de (i) um seminário realizado por equipes de alunos 
com temas determinados no início do semestre (30% da nota final); (ii) uma prova a ser realizada 
presencialmente no meio do semestre (30% da nota final); e (iii) um trabalho de pesquisa e análise de um 
objeto de estudo relacionado aos temas trabalhados na disciplina (40% da nota final). 
 

 


